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A ret)ista lnterrracional Buslnes s Week publico4 bá algumas sema-
nas, reportagern de capa sob o título Marketing ln Latin America,
trazerrdournrelato bastante otlnista do creschnerrto do consutno no
conlinerrle. Os inoestimentos em public-ldade crescem, uhrapassan-
do os aS$ 2obilhões em 1997 à medida que a abertura econdtnica e
a competltluidadc oão se toraando tnais e mais comuns nos palses
da região. A reülsta também apor,ta a oitória sobre os processos
tnJlaciondriog o cre s c'lmanto econôrnico, os pnogre s s os democrãtt-
cos, o desenoobimea.to da mídia e o aoanço da tectologia como
responsdoeis pelo desernpenbo do setor. Resultado: renooaçôÍo e
profissionalização ,ras empresas d.o México ao Urugual em geral
modernizando a cara da publictdade e comunicaçiÍ.o em quase tod.o
o continefite. Países como México, Venezuel4 Colômbta, Peru e até
Gu atentala começam a Jle xibiliz ar suas idios s incras ias, p ertnitind.o
maior c:riatiaidadc e qualidadc aos seus melos de comunicação. E a
publicidade é un tertnômetro con1ftã.ael dessas tnudanças socioeco-
nômicas e c-uhurais Neste processo, profissioaa.is brasilairos aêm
sendo cada aez mais requisitadas para lidarar processos de
refonnulação criatú)a em agências de todo o continente. É utn
grande tnercado, disposto a pagaf multo bem por talento e nooida-
de. Para o profrssional brasileiro, a Amérlca latina, tratada até
agora com desdém, pode ier urn caminho r.rptdo para reconbeci-
mearto intert acional e criação de noaas oportunld.ades de trabalbo.
Signifi.ca trocar o poderoso e gl.amouroso mercado brasileiro de
publicidade pela possibilid.a.de de uma excttante can reira interza-
cional Até agora, salao raríssimas exceções, os brasileiros em ação
na Amffica Latina nãofazem parte das prtmeiros times da publici-
dadc brasileira e são poucos os cúrsos de grande sucesso e reconbe-
cimento.Jd é bora de algumfera nactonal apostar nas carêtrcias da
América Latina e se propor a encarar o desafi.o d.e ajudar a mud.ar
a cara da publieldade em outro país. ComoJizeram Eduardo Caza-
rin e Edson Athaíde etn Portugal

Pela AmêricaLatina
Chil.e. O produtor independente

cbileno Afiuro C)paso é um dos pro-

lissiottais do continente qttc mais
entenelem de cinema publicitário
tta América Lalina. Pertcnce à gc-
raçào que colctcou o Chile no mapa
das produções irtternaciornis. em
processo iniciado nos anos 8O com
a cbegada cle uarios profissionais e

empresds de distintos países, com
(lesta.qLte para os éltgentinos e, para
quem nào sabe, para a produtora
brasi le ira D iana Cinematográfi c a.
Agora tnlta ít est.tr mctis indepen-
dente do que nunca, após se afas-
tar-se da parceria que mantinba
com a prodtttora Cinematografica.
Usando cctmo base seu escritório em

Santiagct, Opaso oferece ao merca-
do cbileno diretores e seruiço de
proclttção estrafigeiros, bem como,

aos demais países da região, toda
uma gama de possibiliclades locais
e internd.cionais, inchtindo opçôes

nos F.stados Unidose Europa. Próxi'
mo passo: oferecer sua exqeiêncict
e contcltos às produtoras brasileiras

J'orçadas a buscar rápida intenxa-
cionalizaçào.

Mé xico/Argentina. Desfalque
no menu de diretores daProdutora
mexicana La Fábrica. Seu Produ-
tor de projetos internacionais, Gus-

tauo Tif, não resistiu à sedução de

uoltar a sett país, Argentina, a con'
uite da poclerosa Flehner Films, na
qual começará com nouos desafios

integrando o menu de diretores da
produtora. César Ahumada, Pro'
dutor executiuo de La Fabrica, as-
sutne, agora, também o deParta-
mento inter'tacional.

Colômbla. A M c Cann - Eric kson
local é a maior e, Para increduli-
dade de muitos, uma das agên-
cias mais criatiuas do País na
ztualidade. A cargo de sua dire-
2ão criatiua está o jouem Camilo

Pradilla, jurado colombiano no
proximo l-iap e um dos poucos des-
taques do crescente mercado local.
Pradilla e sua equipe começam
1998 com três nouos e importantes

c lientes : Jo b nson G Jo b ttson, Mo to -
rola e Master('ard.

Guatemala. No pi ncipal.festiual
de artes gra"ficas dct país, Creatiui-
dad Siglo XXI, realizado nofinal do
ano passado sob auspícios dojornal
homônímo. as agôncias mais
premiadas foram Publinac DDB
(cinco prêmios e mençà<t especial),
Ivacb'alal (três prêmios) e BBDO 1t
Leo Burnett (dois prêmios).

uruguai, Forte baque para a rede
YoungO Rtrbicam na América lati-
nafoi ofim de sttas relaçoes comer-
ciais com a local Viceversa, parcei-
ra desde 1987 e socia desde 1992.
Com 15 ctrnos no mercado e, sem

sombra cle dúuidas, a mais criatiuct
do {Jruguai, a agência dos suPer'
criatiuos t'ido Giuria e Claudio In'
uernizzi alega que a separaçàct
acontece por incomPatibilidacle
entre seus clientes locais e interna-
cionais. Mas parece que por trá.s de
tudo estaria uma outra rede multi-
nacional, com a qual deuem anun'
ciar negócios ainda nos Próximos
meses. Enquanto isso, a MAAD lo-
cal transÍorma-se nct noua Young €,

Rubicam Uruguay.

Panregional No começo de
abil, acontece no Rio deJaneirc o
próximo encontro regional da Leo
Burnett, reunindo todos os figu-
rões da multinacional na Améri-
ca Latina.

Ca UÍórnia- Em n o u ern brc p as s a -
do, na cidade de Anabeim, Califór-
nia, celebrcu-se ofinal de mais um
ano de crescimento da publicidade
bispâ.nica nos ktados Uniclos com a
entrega dos prêmios Se Habla Es-
pafrol, em sua décima uersão. Aos
poucos sentimos que começa a mu-
dar a maxima 'Publicidade de Ter-
ceiro Munclo em um pak cle Pimei-
ro Mundo", sobre a comunicaçào
uoltada à comunidade bispânicr.t
nofie-anxeicana. Pero nct mucbo.
Na uerdarle, ainda é muito sensíuel
Ltm certo paternallsmo com relação
aos latinos, o que compromete o
níuel e a seríeclade da publiciclade
bispânica. Para os críticos, parece
que os comerciais e antincios ent
espanbctl. em compdraçào ao mer-
cctdo mainstÍeam a nglo-saxãct, tê m
como público-aluo descapacitados
mentais, gente clesprqarada para
consuntir pu blicidade cosmopolita e

cle boa qualidade, a quem lbes cabe
apencts mensagens de.fiicil digestào
e compreensão. Pode ser um exagero
cle crítica ou, quern sabe, apenas
reJlexo do desprepctxt profissional
dos protagonistas desse nichct .io-
uem, que ainda tem muito pard se

desenuoluer. O tempo com certezct
uai sohtcionar mais esta que§Ao.
Enquanto rsso, o-§ destaques conti-
nuam senrTo as agêncías Bromley,
Aguilar G Associates, Del Riuero Mes-
sianu Acluertising, Dieste G Pctrt-
ne rc, Montema.yor G Associates, IAC'
Aduertising Gxtup e Cntz/Krauetz,
com destaque também para as pru
dutoras Fílm Planet, de Fláuia Mct-

raes, Film Macbine e La Casa Films,
responsáueis pelos rnel bores comer-
ciais apresentados.

ACIIAP. O 21e Festiual Chileno
del Film Publicitario, organizado
pela tradicionalíssima Asctciacion
Cbilena de las Agencias de Publici-
dad. cuia entrega deprêmios acon-
teceu em dezembro passado, mos-
tra a grande competitiuidade ou
grande pctsteurizaçao de um mer'
cado quefaz tudo certo, menos ser

criatittet. Nas 22 categorias existetr
tes, forant premiadas nada mencts

do que 1 1 agências, com destaque
para a Prolam Young I Rubicam,
com quatro prêmios, e Para a Zeg-
gers DDB, com três, seguidas Por
BBDO, Portct e Frederick G Valen-
zuela, com dois cada. Entre as
produtoras, 1 J premiadas no total,
a Procinefoi a escolbid.apara rece-

ber o Prêmio de Produção, seguida
por Cine Tres e Filmo, com dois
prêmios cada.

Bravo
Segundo a. reuista norte-americana Latin Trade, dedicada a negócios

latinos e bispano-ameúcanos, estes são os bomens que merecem o prêmio
Brauo 1997, Para íts principais personalidades do mundo dapolítica e dos

negócios no continente. Aí uào:

Prêmio

Líder em Negócios

PolÍtico lnovador

Banqueiro

Dirigente lnovador

Ambientalista

Vencedor

Teodoro PetkoÍf

Alvaro Azú

Emilio Botin

AlÍonso Romo Gaza

Stephan Schmidheiny

Atividade

Min. do Planeiamento (Venezuela)

Presidente da Guatemala

Chairman do Banco Santander

Pres. do Grupo Pulsar (México)

Desenvolvimento sustentável
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